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um vultoso conjunto de disturbios mor­
bidos geram).

Mas, elIe tempo, a relativa preca-
riedade e recursos semioticos apenas per­
mittia a ev cia inconfundivel da veri­
ficação

Hoje, porém, graças ao advento dos Raios
accrescido de trabalhos experimentaes

que dia a dia mais se aperfeiçoam, inter­
preta-se, com acerto, () mechanismo patho­
genico das infecções dentadas, considera­
das como fontes geradoras pertur.ba­
ções a distancia.

E o que caracteriza, sobretudo, esses ca~

sos de infecções latentes, que determinam,
não raro, profundos abalos organicos, é o
facto de evolverem .insidiosamente, sem
dôr, sem a existencia appareute de pús,
sem a minima reacção febril, sem qualquer
siO'nal, emfim, capaz de suggerir ao pa-

e a adopção immediata de medidas
defensivas.

Trata-se, como se vê, de um verdadeiro
processo cryptogenico, de cuja existencia
o clinico raramente suspeita.

E, no entanto, a simples possibilidade da

Sobre um caso de syndrome manlaco-depressiva,
de orig dentaria)

pelo

P.rof.

Cathedratico

Num pequeno trabalho que, em 920, pu­
blicámos na «Revista dos Cursos» da Fa­
culdade de Medicina, affirmámos ser de
data recente o conhecimento exacto da pa­
thogenia de certas affecções, determinadas
por fócos de infecção dentaria. Ao con-
trario, êm, do e sóe acontecer com
quasi t bertas que arecem
no terreno da medicina, m
se lhe cobr os
de ncipios s preexistentes, o
estudo pathogenico das infecções em fóco
surgIu, brilhou e venceu, sem objecções e
sem co oversias, porque trazia, como
creden irrecusavel, a sancção irretor-
qui clinica e das pesquizas experi-
mentaes».

Effectivamente, o con ento exacto
de taes fócos de i ,mo factores
causaes de determinadas i'yndromes, só se
evidenciou, na e do seu valor cli-
n epois da vilhosa descoberta de
Roen gen.

< ~.'~'J ue contesta que, Ja em éras remo­
conh cia a existencia de co lações

ntre infecções den e



ameaça, que innumeras vezes se esterco­
typa na indecisão symptomatologica de
certos quadros clinicos, está a indicar que
seria de absoluta necessidade a inclusão
da pe,;;quiza dentaria na semiotica medica.

Tudo milita em favor da utilidade ma­
nifesta desse accrescimo : a microbiologia,
a physiologia, a pathologia g'eral e a con­
firmação gritante das observações clinicas.

.. II n'y a pas dlJ maladie qui reste 10­
cale", diz Roger, .As desordens pathoJogi­
cas locaes, embora apparentemente ci1'­
cumscriptas a uma parte limitada do 01'­

g'anismo, suscitam sempre reacções g'e­
1'aos», E' certo que, nesse dynamismo de­
fensivo, avultam diffel'enças condizentes
com a individualidade reaccional de cada
temperamento.

Mas todas ellas se ajustam á grande lei
das sympathias morbidas.

E as infecções dentarias são fundamen­
talmente identicas às que se locúlizam em
qualquer outro ponto do organismo.

Propagam-se por contiguidade, por con­
tinuidade, porabsorpção de produetos to­
xicos e bacterianos, graças ás circulações
lymphatica e sang'uinea, e por via nervosa,

Ao seu poder de diffusibilidade corres­
ponde a provavel, imminente formação de
fócos secundarios, tal seja o gráu de vi·
10 ulencia do germe infectante ou o estado
meiopragico deste ou daqueUe orgão, des­
te ou daquelle tecido.

Reciprocamente, na bocca e nos dentes
observam-se disturbios inflammatol'ios e
estyg'mas dystrophicos, que são manifesta­
ções locali:t.adas de desordens pathologicas
geraes.

Não se podendo, dissociar o syste-
ma dentario da harmonia funccional do
organismo, ° exame dos dentes e, princi­
palmente, o exame radiologico, que tantas
duvidús dissipa, deve fazer parte integran­
te da propedeutica medica.

E assim, mais um élo se juntará aos mui­
tos que já existem, ligando estreitamente
uma á outra, num consorcio indissoluvel
que nobilissimos ideacs illuminam a sciencia,
de Hypocrates e a sciencia de F'.luchard.
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Ambas collimam o H1esmo alevantado obq
jectivo, inspiram-se ambas na mesma preoc­
cupação ansiosa de protecção e de soccor­
1'0 á saude individual e collectiva.

Sejam embora, na apparencia, dlstinctos,
os seus campos de acção, nada as desvia
da trajectoria commum, da marcha evolu~

tiva para o mesmo ideal, num surto gran~

dioso de progresso e de cong'raçamento.
São peculiares ás duas os mesmos ges-

tos de de despl'f'ndimento e
de sacrificio

Orienta as o mesmo espirito de abnega­
çào e de caridade, toda a vez que se faça
indispensavel a sua assistencia desinteres­
sada e consoladora,

Obrigam-se aos mesmos deveres deonto­
logicos, nbservam á risca as mesmas ri­
gorosas prescripções da éthica profissionaL

Não póde haver, pois, entre medicos e
dentistas, quem se conserve indefférente á
firmeza inabalavel desses liames, que a
patholog'ia entrelaça.

E ahi e"tá como se a resolução
que tomámos de trazer á Sociedade de
,Medicina, na resenha clínica de um caso
excepciollalmente iutercssante, mais nma
prova in'ccusavel dessa interdependencia
de acção profissional.

Mas além dessa feição emi~

n~ntemente sugg-estiva, o caso a que nos
referimos se valoriza tambem pela priori­
dade : ~ na Ameríca do Sul~ é, por ora
o unico que s~ reg'ístra nos domínios da
odontologia e quiçá da psychiatria.

OBSERVAÇÃO

ANAMNESE. Em fins de 1922, a senho-
rita A. P., q'ae tinha, então, 30 annos de
edade e que apparentava bôa saúde, co­
mc(;Ou a soffrer de dôr de cabeça. Diffu­
sa, de conJeço, e perfeitamente supporta­
vel, a cranialgia, decorrido algurn tempo,
localizou-se, intensificada, na n'giào occi­
pita!. Sujeita a alternativas irregulares de
acalmia e de exarcebação, a dôr foi pouco
a pouco se attenuando, em virtude talvez,
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Regressando a Porto Alegre, foi nova­
mente recolhida ao Sanatorio de S. Leo­
poldo, a 9 de Máio de 1925.

A 31 desse mez, com grande espanto da
respectiva enfermeira, a symptomatologia
caracteristicá da depressão melancolica,
foi, de inopino, substituida por uma crise
de excitação, 110 curso da qual, phenome­
nos de puro automatismo, \.;oncretizados
na acceleração da motilidade e das func­
ções intellectuaes, dominaram inteiramen­
te a scena clinica. A's desordenadas ex­
pansões de enthusiasmo, que se revelavam
atravez de uma loquacidade desmedida,
correspondia uma especie de delírio am­
bulatorio.

Certa vez, no decurso dessa phase hy­
pomaniaca, a paciente, em companhia de
pessoas amigas, percorreu, a pé, sem se
sentir fatigada, as prindpaes ruas. da ci­
dade, entrando em quasi todas as lojas e
comprando) sem indagar preço, objectos,
para ella, inteiramente desnecessarios e
até mesmo inadequados.

Conduzida para esta capital, foi, dias de­
pois, internada no Hospital S, Pedro, onde
passadps dons meze8, começou a melhorar.
Na respectiva papeleta figura o diagnosti­
co de "psychose maniaco-depressiva».

As melhoras, porém, foram enganadoras
e fugazes. Reappareceram todos os sym­
ptomas que caracterizam a depres&ão me­
lancolica, já agora accrescidos de um ver­
dadeiro estado de estupor: a paciente,
sempre sentada e immovel, era incapaz de
executar qualquer movinlento voluntario.

Não fossem os cuida~os de sua progeni­
tora, para cuja casa voltou em Março de
1926, e o organismo da doente se conser­
varia indefinit1amente insensivel ás solici­
tações do repouso em decubito.

ANTECEDENTES l\WRBIDOSPESSOAES. - Aos
16 mezes, teve pneumonia; aos. 4 annos,
sarampo; aos 5, coqueluche. Nunca teve
convulsões.

Quando já moça, foi accommettida de
uma infecção grippal agúda.

Ofluxó catamenial) desde que surgiu,
era sempre precedido de dÔl', localizada,

principalmente. no lado esquerdo do baixo
ventre.

ANTECI<JDENTES MORBIDOS HEREDITARIOS.
- A familia da doente affirma que são
de todo negativos, qnanto a desordens pa­
thologicas do systema nervoso.

EXAMES DE LABüRATüRlü

EXAME DB URiNA. - Normal.
EXAME DE SANGUE. - Reacção de "\iVas­

sermann, feita em Agosto de 1924 : -- pO$
sitiva muito fraca.

A mesma reacção, repetida dous armos
depois, foi francamcnte negativa.

EXAl\m CHIMlCO DO SANGUE: - Dosagem
dos saes de caleio. Resultado: -. 9 milli­
grammas 3 por cents.

HEMOCULTUHA El\I GERAL, - Negativo.
EXAME MICROmOLOGlCo. - Ü conteúdo

de um fóco de infec\~ão dentaria deu, quan­
do examinado, o seguinte resultado:
estaphylococco.

A 27 de Maio p. findo, o pae da doente
vein ao nosso consultorio e nos disse tex­
tualmente: «tenho uma filha que soffre,
ha cinco annos, de angustia melancolica.
Como li um artigo seu, publicado no
«Correio do Povo» e referente á possivel
ing'ereneia de infecções dentariaR na ge­
nese de certos disturbios nervosos, dese­
java, para tranquíllidade da minha consci­
eneIa, que o sr. lhe examinasse os dentes».

No dia seguinte, vimos pela primeira vez
a paciente. Pallida, magra, profundamen­
te abatida e tomada de um mutismo quasi
irreductivel) deixou-se conduzir, passiva­
mente, á cadeira de op~rllções, onde, ins­
tantes depois, por entre lagrimas, a custo
respondia ao que lhe perguntavamos.

Percebemos de logo que seria inutil
qualquer tentativa de suggestão animado­
ra, tão nitida era, na facies da doente, a
expressão de indifferença) de desanimo e
de tristeza.

Iniciámos, pois, o exame clinico dos den­
tes, notando, de inicio, duas cousas assás
interessantes: uma anomalia denunciada








